
Com.:  A liturgia nos convida a 
uma reflexão sobre a seriedade, a 
verdade e a coerência do nosso 
compromisso com Deus e com o 
Reino. De forma especial, as leitu-
ras interpelam os animadores das 
comunidades cristãs acerca da ver-
dade do seu testemunho, da pureza 
dos seus motivos, do seu real em-
penho na construção de comunida-
des comprometidas com os valores 
do Evangelho.  
 

CANTO DE ENTRADA 
 
 
 

SAUDAÇÃO  
 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. Que a graça de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a co-
munhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos                    
reuniu no amor de Cristo! 
 

ATO PENITENCIAL 
 
P. Em Jesus Cristo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, 

abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos menos in-
dignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. 
 
P. Deus, todo-poderoso tenha         
compaixão de nós, perdoe os               
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
T. Amém. 

 
HINO DE LOUVOR 

  
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
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nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vos, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 

  
ORAÇÃO DO DIA 

                                                     
P. Oremos:  Ó Deus de poder e mi-
sericórdia, que concedeis a vossos 
filhos e filhas a graça de vos servir 
como devem, fazei que corramos 
livremente ao encontro das vossas 
promessas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. T. Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Com.: Ouçamos a Palavra que nos 
convoca ao discipulado de Cristo e 
à missão de anunciar o seu Evange-
lho. 
 
I LEITURA (Ml 1,14b-2,1-2.8-10) 
 
Leitura da Profecia de Malaquias 
 
Eu sou o grande rei, diz o Senhor 
dos exércitos, e o meu nome é terrí-
vel entre as nações. E agora este 
mandamento para vós, ó sacerdo-
tes. Se não quiserdes ouvir e tomar 
a peito glorificar o meu nome, diz o 
Senhor dos exércitos, lançarei so-
bre vós a maldição. Vós, porém, 
vos afastastes do reto caminho e 
fostes para muitos, na observância 
da lei, pedra de tropeço; quebrastes 
o pacto de Levi, diz o Senhor dos 
exércitos; e eu também vos fiz des-
prezíveis e vos rebaixei aos olhos 
de todos os povos, na medida em 
que não guardastes meus caminhos 
e praticastes discriminação de pes-

soas no serviço da lei. Acaso não é 
um só o pai de todos nós? Acaso 
não fomos criados por um único 
Deus? Então, por que cada um de 
nós é desonesto com seu irmão, 
violando o pacto de nossos pais? 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (130) 
 
Guardai-me, ó Senhor, convosco, 
em vossa paz! 
 
Senhor, meu coração não é orgu-
lhoso, nem se eleva arrogante o 
meu olhar; não ando à procura de 
grandezas, nem tenho pretensões 
ambiciosas! 
 
Fiz calar e sossegar a minha alma; 
ela está em grande paz dentro de 
mim, como a criança bem tranqui-
la, amamentada no regaço acolhe-
dor de sua mãe. 
 
Confia no Senhor, ó Israel, desde 
agora e por toda a eternidade! 
 

II LEITURA (1Tl 2,7b-9.13) 
 
Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Tessalonicenses 
 
Irmãos: Foi com muita ternura que 
nos apresentamos a vós, como uma 
mãe que acalenta os seus filhinhos. 
Tanto bem vos queríamos, que de-
sejávamos dar-vos não somente o 
evangelho de Deus, mas até a pró-
pria vida, a tal ponto chegou a nos-
sa afeição por vós. Irmãos, certa-
mente ainda vos lembrais dos nos-
sos trabalhos e fadigas. Trabalha-
mos dia e noite, para não sermos 
pesados a nenhum de vós. Foi as-
sim que anunciamos o evangelho 
de Deus. Por isso, agradecemos a 
Deus sem cessar por vós terdes  
acolhido a pregação da palavra de 
Deus, não como palavra humana, 
mas como aquilo que de fato é: Pa-
lavra de Deus, que está produzindo 
efeito em vós que abraçastes a fé.  
Palavra do Senhor. 
T. Glória a vós, Senhor. 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Só um é o vosso Pai, o vosso Pai 
celeste. Um só é o vosso Guia, Je-
sus Cristo, o Messias! 
 

EVANGELHO (Mt 23,1-12) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
  
Naquele tempo, Jesus falou às mul-
tidões e a seus discípulos: “Os mes-
tres da Lei e os fariseus têm autori-
dade para interpretar a Lei de Moi-
sés. Por isso, deveis fazer e obser-
var tudo o que eles dizem. Mas não 
imiteis suas ações! Pois eles falam 
e não praticam. Amarram pesados 
fardos e os colocam nos ombros 
dos outros, mas eles mesmos não 
estão dispostos a movê-los nem 
sequer com um dedo. Fazem todas 
as suas ações só para serem vistos 
pelos outros. Eles usam faixas lar-
gas, com trechos da Escritura, na 
testa e nos braços, e põem na roupa 
longas franjas. Gostam de lugar de 
honra nos banquetes e dos primei-
ros lugares nas sinagogas. Gostam 
de ser cumprimentados nas praças 
públicas e de ser chamados de Mes-
tre. Quanto a vós, nunca vos dei-
xeis chamar de Mestre, pois um só 
é vosso Mestre, e todos vós sois 
irmãos. Na terra, não chameis a 
ninguém de pai, pois um só é o 
vosso Pai, aquele que está nos céus. 
Não deixeis que vos chamem de 
guias, pois um só é o vosso Guia, 
Cristo. Pelo contrário, o maior den-
tre vós deve ser aquele que vos ser-
ve. Quem se exaltar será humilha-
do, e quem se humilhar será exalta-
do. 
Palavra da Salvação. 
Glória a vós, Senhor! 
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PROFISSÃO DE FÉ 
T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Irmãos e irmãs, elevemos a Deus 
Pai nossas preces, na certeza de que 
elas serão atendidas pelo seu infini-
to amor. Rezemos juntos:  
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
1. Ó Deus, vós que sois único Pai, 
fortalecei a Igreja em sua missão 
pastoral, rezemos. 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
  
2. Abençoai os missionários em sua 
tarefa de evangelização, rezemos. 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
  
3. Iluminai nossas decisões e fazei 
dar frutos o labor de nossas mãos, 
rezemos. 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
  
4. Abençoai nossas famílias em sua 
luta pela vida e dignidade, rezemos. 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
  
5. Olhai pela nossa terra e iluminai 
os horizontes da nossa cultura, re-
zemos. 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
  

P. Tudo isso, vos pedimos, ó Pai, 
por Cristo nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus, que este sacrifício se 
torne uma oferenda perfeita aos 
vossos olhos e fonte de misericór-
dia para nós. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém. 

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 

(Do Congresso de Manaus) 
(Missal, página 495) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com ale-
gria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
 
P. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 
T. Mandai vosso Espírito Santo! 
 
P. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ  ENTREGUE POR VÓS. 
 
P. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Tudo isto é mistério da fé! 
T. Toda a vez que se come  deste 
Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de Je-
sus Cristo e se fica esperando sua 
volta. 
 
P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
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são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá vi-
da, este Vinho que nos salva e dá 
coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
 
P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor. 
T. O Espírito nos una num só 
corpo! 
 
P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperan-
ça de chegar junto a vós, na vossa 
paz. 
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus! 
 
P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, e 
a N., que é arcebispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.  
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus! 
 
P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, os apóstolos e todos os san-
tos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida 
eterna! 
 
P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes. 
T. A todos dai a luz que não se 
apaga! 
 
P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal. 
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vida do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre! 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
  
P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna! 
 
T. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, que não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS 
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, frutifique em 
nós a vossa graça, a fim de que, 
preparados por vossos sacramentos, 
possamos receber o que prometem. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

 
BÊNÇÃO FINAL 
Tempo Comum I 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém! 
 
P. Ele vos mostre sua face e se 
compadeça de vós. 
T. Amém! 
 
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz. 
T. Amém! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 

 
CANTO FINAL 
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